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    Lembre-se de falar palavrões


     


     


    Na primeira edição americana de Preacher, em abril de 1995, Garth Ennis escreveu o seguinte na sessão de cartas:


     


    “Me disseram para prender a atenção logo de saída. Dizer algo que grude na memória. E, principalmente, ser provocador.”


     


    Talvez seja bom seguir o conselho de Ennis e abrir esse livro com um:


     


    PREACHER É BOM PARA CARALHO!


     


    Claro que não se trata de uma verdade absoluta. A série criada pelo escritor Garth Ennis e pelo desenhista Steve Dillon não é bem o que podemos chamar de unanimidade. Principalmente se levarmos em consideração defensores de valores tradicionais, religiosos e qualquer outro tipo de ser humano que possa ser classificado como conservador. Afinal, uma HQ protagonizada por um reverendo que resolve chutar a bunda de Deus, literalmente, não é para qualquer um. Por isso, não recomendo que você fale sobre Preacher na ceia de Natal. Ou fale, se você quiser fazer sua mãe chorar, ensinar novos palavrões para seus priminhos ou simplesmente provocar a cólera do tio do pavê.


    Preacher foi publicada originalmente pelo selo Vertigo, da DC Comics – casa de Batman, Superman e Mulher Maravilha – entre abril de 1995 e outubro de 2000 em 66 edições. Além disso, cinco especiais e uma minissérie em quatro edições foram lançados com os personagens do universo criado por Ennis e Dillon no mesmo período.


    No Brasil, foram feitas inúmeras tentativas de se publicar a série. Dentre as casas publicadoras que lançaram parte do título estiveram Atitude, Brainstore, Tudo em Quadrinhos, Metal Pesado, Devir e Pixel Media que, ao longo dos anos, lançaram edições esparsas de Preacher, porém nunca concluindo a HQ. O caráter profano da obra e essa dificuldade de chegar ao fim no Brasil sugeria entre os leitores uma brincadeira de que houvesse uma maldição impedindo Preacher de ser concluída.


    Mas em 2011, a Panini Comics venceu a duradoura maldição e conseguiu publicar todas as edições em nove encadernados, lançando o último volume, “Álamo”, e depois retornando para lançar todos os volumes em uma grande e bela coleção em capa dura que ainda se encontra facilmente em livrarias e lojas especializadas.


     


     

  


  
    A vez do pregador


     


     


    Preacher é uma série em quadrinhos rica em personagens. Tanto o protagonista, o reverendo Jesse Custer, quanto os coadjuvantes têm suas histórias desenvolvidas com riqueza de detalhes. A narrativa é focada na trajetória de Jesse Custer, mas é impossível deixar de lado Tulipa O’Hare e Cassidy, os parceiros do reverendo na busca pelo traseiro de Deus.


    Garth Ennis e Steve Dillon nos apresentam Custer, Tulipa O’Hare e Cassidy em um jantar em uma típica lanchonete norte-americana. Nela, os três traçam os planos para a caça a Deus e se questionam por onde começar, O’Hare sugere dois bons lugares para se procurar o Todo-Poderoso: “na igreja e no fundo de uma garrafa”. É na resposta do reverendo que os autores apresentam aos leitores a questão que motiva a caçada.


     


    “Então acho que vou comprar uma garrafa, porque Ele seguramente não está na igreja.”


     


    Ao contrário do que afirma a constatação nietzschiana, o Deus do universo criado pelos autores Garth Ennis e Steve Dillon não está morto, mas desaparecido. No entanto, assim como o filósofo alemão, os dois autores identificam a ausência de Deus pelo enfraquecimento dos ritos, das ideias, dos valores e da moral que sustentam a teologia e a igreja. E o primeiro flashback de Preacher ilustra muito bem esse cenário.


    Depois de enxugar uma garrafa de uísque sozinho pelas ruas de Annville, o reverendo Custer resolve expor os pecados de alguns dos moradores da cidade presentes no bar local.


     


    “Todo domingo vejo vocês ou os poucos que se dão ao trabalho de aparecer. Pensam que é só cantar uns malditos hinos e então podem fazer barbaridades pelo resto da semana? Vocês estão me enlouquecendo, e vim aqui dizer que não é assim que funciona.”


     


    Depois de tomar uma surra e acordar em uma poça de vômito, Custer aprontou-se para o sermão do dia e, quando chegou à igreja, foi surpreendido pela presença de quase 200 pessoas. O reverendo não sabia se elas estavam lá por terem visto “a luz ao mesmo tempo” ou se estavam apenas curiosas pelo o que aconteceu no bar. O certo é que ele estava pronto para fazer um sermão sobre perdão quando um cometa com rosto de criança invadiu a igreja e desintegrou o público presente.


    A força misteriosa que destruiu a igreja é uma entidade conhecida como Gênesis. Fruto do romance entre um serafim e um demônio, o cometa com rosto de criança vivia confinado no paraíso, sob cuidado de anjos Adefins. Uma vez livre, Gênesis partiu em direção à Terra, em busca de uma “consciência plenamente desenvolvida e com alma” e Jesse Custer foi o escolhido para abrigá-lo. É hora de chamar o Santo dos Assassinos.


    Pilo, um dos Adefins, é incumbido de despertar o voraz caçador Santo dos Assassinos, que deve encontrar e matar Gênesis antes que ele se junte a uma alma mortal. Então, finalmente descobrimos porque o Gênesis assombra tanto os anjos.


     


    “Seu poder é comparável ao do próprio Deus onipotente. E quer se juntar ao espírito de um mortal. Se conseguir, os dois juntos saberão os segredos do paraíso como mortal nenhum jamais soube. Juntos, podem acabar com todos nós.”


     


    Enquanto o Santo dos Assassinos se prepara para eliminar o Gênesis, uma série de coincidências leva Tulipa O’Hare e Cassidy para Annville na hora da chegada da entidade celestial. Guiada pela curiosidade, O’Hare dirige até o local onde ficava a igreja e encontra, entre os escombros, o único sobrevivente: seu ex-namorado, o reverendo Jesse Custer.


    O’Hare e Cassidy resgatam Custer e partem da igreja pouco antes da chegada do xerife racista Hugo Root e sua absurda teoria de que a igreja foi destruída por “pretos marcianos”. Quando Custer acorda, ele tenta explicar para Tulipa O’Hare e Cassidy o que aconteceu, mas o trio é interrompido pela chegada de policiais comandados por Root.


    Root e sua brigada ordenam que Custer, Tulipa O’Hare e Cassidy se entreguem, mas ao se sentir ameaçado, o reverendo finalmente descobre o dom recebido pela fusão com o Gênesis: a Voz de Deus.


     


    “Larguem as armas todos vocês. E deixem a gente ir.”


     


    Após as palavras ditas por Jesse Custer, todos os policiais largam as armas imediatamente, para o espanto dos amigos do reverendo. Custer, Tulipa O’Hare e Cassidy aproveitam a oportunidade e se mandam, deixando o xerife para trás, além do recém chegado caçador, o Santo dos Assassinos.


    Assim termina a primeira e arrasadora edição de Preacher deixando para o leitor a principal pergunta a ser respondida pela série: onde diabos Deus se enfiou?


     

  


  
    A caminho do Texas


     


     


    Se o primeiro capítulo de Preacher acabou com o encontro entre a brigada do xerife Hugo Root com o famigerado Santo dos Assassinos, a segunda parte não poderia deixar de começar com a chacina dos policiais que seguiam as ordens do xerife racista, o único sobrevivente do massacre.


    Longe dali, Tulipa O’Hare e Cassidy resolvem comprar roupas novas para Custer, que na ausência dos parceiros, conversa com um amigo imaginário que aparece algumas vezes ao longo da série: o famoso caubói dos cinemas, John Wayne. E foi nesse bate-papo que o reverendo descobre quem é o sujeito responsável pela morte dos policiais na estrada.


     


    “Viu o filho da puta que matô os agentes da lei ontem à noite?… Aquele desgraçado é conhecido como o Santo dos Assassinos. Tem uma alma tão fria e tão peçonhenta que o próprio Satã o expulsou do inferno. E é OCÊ que ele procura, peregrino.”


     


    (Para entendermos melhor o temperamento de Jesse Custer, vale conhecer um pouco sobre John Wayne. Nascido Marion Robert Morrison, John Wayne foi um ator norte-americano famoso por estrelar dezenas de filmes de faroeste e pelas parcerias com o diretor John Ford. Wayne valeu-se de sua forma física, de seu status de campeão de futebol americano pela Universidade do Sul da Califórnia e de estrelar inúmeros filmes de bangue-bangue para personificar os ideais de herói americano, individualistas, conservadores e desafiadores. Mais adiante, vamos descobrir como o ator tornou-se amigo imaginário de Jesse Custer.)


    Enquanto Custer e Wayne conversam, Tulipa O’Hare explica a Cassidy que está ajudando o ex-namorado para saber porque ele a largou e se tornou “pastor num cu de mundo no Texas”. Já Cassidy diz que está ajudando apenas pelos poderes de Custer.


     


    “Ora, Cristo, é que fiquei fascinado pra caralho! Você viu o que ele fez com a polícia? Se ele puder fazer esse tipo de coisa quando quiser, o céu é o limite. Imagine só: “senhoritas Crawford e Schiffer, besuntem meu amigo irlandês com uísque e depois lambam tudo”.”


     


    Cassidy e Tulipa O’Hare se juntam novamente a Custer em um bar, quando se envolvem em uma briga. No meio da confusão, Cassidy destrói o pescoço de um valentão do bar com os dentes e revela a verdadeira natureza do irlandês: ele é um vampiro.


    Custer e Cassidy discutem quando o irlandês revela que Tulipa O’Hare estava envolvida em um tiroteio quando se conheceram. Desorientado, o reverendo usa a Voz de Deus no vampiro irlandês, impedindo que ele termine o lanche. A briga continua, até que Custer explode de vez, fazendo Cassidy partir.


     


    “Eu teria te mandado à puta que pariu no momento em que te vi se soubesse que você é essa aberração.”


     


    No paraíso, dois Adefins conversam sobre a confusão provocada pela fuga do Gênesis quando um deles revela a existência de uma ordem milenar chamada Graal responsável por preservar uma importante “linhagem”.


    A confusão na porta do bar chama a atenção da polícia, assim como um tiroteio em outra birosca texana. Hugo Root é convocado e segue para a cena do crime com um carona inesperado: seu filho, escondido no banco de traz do carro.


    Até o momento, sabemos pouco sobre o filho de Hugo Root. A única informação que temos é que ele era fã da banda Nirvana, tem a existência ignorada pelo pai e que tem o rosto deformado por uma tentativa frustrada de suicídio. Mais adiante, vamos conhecer a história deste que será um dos personagens mais queridos de toda a série.


    Custer e Tulipa O’Hare, escondidos em um quarto de hotel, próximo ao bar da briga, conversam sobre o Gênesis. O reverendo tenta explicar o que consegue ouvir dentro da própria cabeça e revela que a entidade que se fundiu com ele é o filho de um anjo com um demônio e finalmente compreende o tamanho do poder contido no Gênesis.


     


    “… como Gênesis era uma ideia nova, era tão poderoso quanto as antigas foram. Você falou em palavra de Deus, e acho que tem a ver. Uma coisa eu vi, acho que ele é tão forte quanto o Deus Todo-Poderoso.”


     


    Na estrada, Cassidy segue seu rumo para longe de Custer e Tulipa O’Hare, quando encontra o Santo dos Assassinos e uma pilha de mortos em um boteco. Para o azar do vampiro, o encontro termina com uma bala estourando sua barriga.


    No fim da terceira edição, xerife Hugo Root surpreende Custer e Tulipa na porta do hotel. Já no paraíso, os Adefins Deblanc e Fiore descobrem que o reverendo sabe a verdade sobre o Santo dos Assassinos. Aproxima-se um novo e sangrento conflito entre os principais personagens de Preacher.


    O quarto capítulo da série começa com o pequeno Jesse Custer, de apenas cinco anos, fazendo amizade com John Wayne, quando assistia ao filme Quando um homem é homem na televisão e uma mão saiu do aparelho para cumprimentá-lo.


     


    “Cê deve tá imaginando o motivo de eu falá contigo. É porque ocê e eu vamos sê PARCEIROS. Sempre que precisar de mim, filho, conte comigo. Porque o conselho de um bom compadre pode fazê bem num mundo assim tão cruel.”


     


    Em uma página, Garth Ennis e Steve Dillon contam de forma simples, mas impactante, que Custer transformou um astro dos filmes de bangue-bangue e símbolo da virilidade americana em uma muleta afetiva para suportar a dor do assassinato do pai.


    De volta ao presente, Hugo Root mantém o Custer em sua mira, quando Tulipa O’Hare saca a arma e ameaça o xerife. O Santo dos Assassinos chega e é desafiado por Root. Na estrada, Cassidy, semirrecuperado, dirige a toda velocidade, mira o carro no homicida enviado pelos anjos Adefins, mas fracassa ao ter o carro destruído pelo choque.


    Root e o Santo dos Assassinos estão prestes a duelar quando o filho do xerife entra no meio implorando, em uma língua incompreensível, para que o pai não seja assassinado.


     


    “FAAUM! Faum fafa feu fai!”


     


    Por um instante, todos param diante da cena, menos Cassidy que, apesar de bastante ferido, espirituosamente descreve as feições do filho do xerife, determinando assim como ele será chamado de agora em diante na série: Cara de Cu.


    Jesse Custer aproveita a distração de todos e usa a Voz de Deus para encerrar o conflito. Para a ira do Santo dos Assassinos, o pregador ordena que a entidade homicida guarde as armas e que chame os responsáveis pela confusão: os Adefins. É chegada a hora de confrontar os anjos do paraíso.


    Deblanc, “o primeiro entre os Adefins”, apresenta-se a Custer e é forçado a revelar a verdade que tanto assusta os anjos de Nosso Senhor:


     


    “É o… o Senhor nosso Deus. Ele se foi… Caiu fora. Um dia veio até nós anjos, dizendo que tinha que partir numa jornada em direção à Terra. Mandou-se no ato e nunca mais deu notícias.”


     


    O anjo revela ainda que Deus partiu no dia que o Gênesis foi criado. Conta que era responsável pelo confinamento da entidade celestial e que o pai dela foi assassinado por seus iguais, os Serafins. Por fim, Deblanc tenta convencer o reverendo a entregar Gênesis de volta ao paraíso, mas Custer decide procurar Deus e obrigá-lo a revelar para o mundo que fugiu, abandonando seu povo.


    Impedido momentaneamente de fazer qualquer coisa contra Custer, o Santo dos Assassinos resolve partir. Quando Hugo Root resolve fazer o mesmo, Jesse Custer manda o xerife se foder usando a Voz de Deus. Missão dada, é missão cumprida. Literalmente.


    Com o pênis decepado enfiado no próprio cólon, o xerife Hugo Root se mata na frente do filho que, horrorizado, promete vingança.


     


    “Fou fe finfar fe fefe fuer! Finfar fo fanfe fo feu fai! Fe fe finfa fafa fafefe fum fu… Fe fefa! Fou fer fo FAFA FE FU!”


     


    Ainda na conclusão do primeiro arco de história de Preacher, vemos os Adefins Deblanc e Fiore sendo punidos pelos Serafins e alguns eventos misteriosos em São Francisco, na França e na divisa Louisiana-Texas. Enquanto isso, Custer, Tulipa e Cassidy entram na lanchonete para começar os preparativos da caçada de Deus. É hora de seguir adiante.

  


  
    New York, New York ou “Eu só queria sair do Texas”


     


     


    Os autores Garth Ennis e Steve Dilon deixam Texas para trás e levam os trio Custer, Tulipa O’Hare e Cassidy para Nova York. No entanto, antes de sabermos o que eles pretendem fazer na “grande maçã”, somos apresentados a dois personagens novos: John Tool, “o tira mais azarado do mundo”, e seu eficiente parceiro Paulie Bridges. Também descobrimos que um assassino em série está aterrorizando a cidade arrancando o rosto das vítimas e colocando-os de volta com pregos de cinco centímetros.
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